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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
O presente trabalho analisa o "Relatório do Relator Especial sobre a promoção e proteção do 
direito à liberdade de opinião e de expressão", resultado da décima sétima sessão do Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, de 16 de maio de 2011. Esse documento especificamente afirma o livre 
acesso a internet enquanto um direito humano, incluindo princípios gerais do direito a liberdade de 
expressão e opinião na internet; restrição de conteúdo na internet; e acesso a internet e estrutura 
necessária. Assim, o artigo analisa esse documento tanto no âmbito do direito internacional quanto 
das relações internacionais, tratando ainda de aspectos sociológicos desse entendimento do acesso a 
internet enquanto direitos humanos. 
 
Material 
Para tal análise serão utilizados documentos do direito internacional, como o referido Relatório 
Especial sobre a promoção e proteção do direito à liberdade de opinião e de expressão, bem como 
outros documentos que regulamentam a liberdade de imprensa e o acesso a informação. Assim, em 
um primeiro momento há uma análise documental e técnica do documento, passando 
posteriormente por uma metodologia dialética e construtivista que englobe direito e relações 
internacionais. Assim, o trabalho recorre a teóricos tradicionais das disciplinas em questão, como 
Pierre Bourdieu, Nicholas Onuf, Anthony Giddens e Michel Foucault. Recorre também a players 
dessa política da internet que têm influenciado a forma como o conteúdo é produzido e 
compartilhado na internet e cuja a atuação acabam por levantar questões fundamentais para o 
entendimento dos aspectos políticos e sociais da internet. Nessa categoria, cita Julian Assange, 
Linus Torvalds e Eric Raymond. A idéia a produzir uma dialética que não passe pelo erro comum 
de se fazer uma ciência distante e irreal em relação ao dinamismo e a estrutura social da internet. 
 
Resultado  
O resultado e análise de dados passa pela análise documental dos documentos de direito 
internacional que tratem da internet, da imprensa, do direito ao acesso a informação, dentre outros 
que se fazem necessário. Há ainda estudos que casos no que concerne legislações dos Estados que 
dão a internet status de direito humano ou que a resguardem de diferentes formas, como o livre 
acesso, os direitos autorais e a privacidade. Assim, documentos da Holanda e do Chile serão 
levantados  em uma análise comparativa. Em um primeiro momento essa análise de dados 
demonstra inconstância no que surge como demanda em diferentes países e no direito internacional 
e deixa brechas de interpretação que demandam documentos não apenas mais específicos como 
mais informados e alinhados com os contextos da internet. 
 
Conclusão 
O trabalho tem por consideração final a necessidade de um entendimento mais específico do 
funcionamento da internet por parte das organizações internacionais,  de um trabalho mais 
próximo da comunidade e mais participativo. Demonstra ainda que há um longo caminho para ser 
percorrido em uma relação entre direito internacional e internet. Por outro lado, o documento 
analisado abre um precedente histórico e fundamental para que se dê início a trabalho mais 
profundos de proteção à rede mundial de computadores. 
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